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PREFACIO 


Os  fragmentos  reunidos  neste  folheto  são  de- 
vidos a  dois  eminentes  escriptores,  Plinio  e  Mela, 
que  ambos  trataram  de  descrever  a  peninsula  his- 
pânica, o  primeiro  na  sua  Historia  natural,  o  se- 
gundo na  sua  obra  geographica;  devem  contar-se 
entre  as  noticias  mais  importantes  que  a  antigui- 
dade nos  legou,  porque  Pomponio  Mela  era  natu- 
ral da  Betica,  e  Plinio  residiu  por  bastante  tempo 
na  peninsula  exercendo  um  elevado  cargo  admi- 
nistrativo. O  escripto  de  Plinio  é  de  grande  valor 
pela  enumeração  minuciosa  dos  povos,  cidades, 
conventos  juridicos,  classificações  dos  direitos,  ele. 
A  traducção  é  a  mais  litteral  possível;  em  Mela 
ha  passagens  obscuras;  em  ambos  ha  sem  duvida 
alterações  e  interpolações  devidas  aos  antigos  co- 
pistas e  interprel adores;  nas  diversas  edições  ha 
numerosas  variantes;  este  diz  Eburobricio,  Eburo 
e  Bricio  diz  outro:  o  pequeno  capitulo  de  Plinio  a 
respeito  da  Eusifania.  cap.  2í.  tem  a  sua  natural 
continuação  no  cap.  22=Ilha.s  do  oceano  =  :  esta 
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divisão  tem  sido  conservada  todavia  nas  differen- 
tes  edições;  basta  porem  ler  para  ver  que  a  parte 
do  cap.  22  ató  ás  medições  deve  incluir-se  no  cap. 
da  Lusitânia,  ultimo  que  trata  da peninsula;  apar- 
te respectiva  ás  ilhas  começa=Em  frente  da  Cel- 
tiberia=e  vai  aqui  separada,  embora  sob  a  desi- 
g^nação  do  mesmo  capitulo  conservada  a  fim  de 
respeitar  simplesmente  o  antigo  systema. 

Plinio  e  Mela  não  se  comparam  a  Strabão ; 
Plinio  era  um  erudito,  com  immensa  leitura,  ency- 
clopedico,  um  collecionador  incansável,  mas  sem 
observação  própria ;  na  sua  obra  não  se  encontra 
menção  de  costumes,  producções,  arte,  industria, 
commercio  dos  povos  peninsulares,  que  tamanha 
attenção  mereceram  a  Strabo,  e  todavia  Plinio  re- 
sidiu na  peninsula,  occupando  elevada  posição.  A 
perda  das  obras  históricas  de  Plinio  é  certamente 
considerável;  mas  pela  Historia  natural  se  vé  que 
o  esj)irito  do  escriptor  sendo  incapaz  de  observa- 
ção original,  essas  obras  pouco  mais  seriam  que" 
outras  collecções  de  factos,  com  muitas  mara\  i- 
Ihas  e  portentos:  resolveu-sc  a  escrever  a  historia 
da  guerra  da  Germânia,  é  seu  sobrinho  Plinio  o 
moço  que  o  aílirma,  inspirado  por  um  sonho,  estra- 
nho ponto  de  partida  para  escrever  historia. 

Grande  j)erda  para  as  scieucias  modernas  foi 
Strabão  não  ser  Plinio,  não  t(^r  como  este  percor- 
rido a  ibéria,  a  Gallia,  a  Germânia;  que  dr  tioli- 
cias  (•  observações  exactas,  que  minas  de  dados 
etlmoiiraphicos  não  teriamos  agora  para  a  hi>(i>ria 
d'estes  paizes  da  civilisaçâo! 


Oe  Pomponiiis  Mela  pouco  é  sabido.  iiascfMi 
na  peiíinsiila,  na  Bélica;  escreveu  uma  obra  geo- 
iiiaphica=De  situ  orbis^em  três  livros,  que  sub- 
sistem: a  parte  d'essa  obra  que  se  refere  á  penin- 
sula  é  o  cap.  6.°  do  Livro  2.°=0  litoral  hispânico 
no  mar  interior=,  e  o  cap.  1."  do  L.  3.''=0  litoral 
liisp.  no  mar  exterior=.  Ha  duvidas  sobre  o  tem- 
po em  que  viveu;  pelo  que  diz  da  Britannia  pare- 
ce escrever  no  tempo  de  César;  todavia  menciona 
já  a  divisão  da  peninsula  em  três  provincias  que 
é  do  tempo  de  Augusto.  E  não  haveria  inter])ola- 
ções  de  copistas  nos  manuscriptos  .'^  O  maior  nu- 
mero de  opiniões  conclue  por  lhe  marcar  o  nasci- 
mento no  tempo  de  Cláudio,  quinto  imperador  (Ti- 
bério Cláudio  Druso  Nero  Germânico,  que  nasceu 
em  1  d'agosto  de  10.  em  Leão  da  Gallia.  e  reinou 
de  4o  a  54  depois  de  Christo). 

O  que  antigamente  se  escreveu  a  respeito 
de  j)atrias,  nascimentos  e  óbitos  dos  individuos 
mais  salientes  é  deveras  assombroso;  que  tempo? 
que  erudição,  que  trabalhos,  e  ás  vezes  que  ex- 
travagantes argumentos,  nas  pesquizas  de  datas 
raramente  com  importância  scientifica;  a  meudo 
entra  na  lucta  o  elemento  patriótico,  e  ])rocuram- 
se  todos  os  meios  para  augmentar  a  gloria  da  ci- 
dade A,  e  diminuir  as  prosapias  da  cidade  B.  Não 
podemos  attender  a  estas  questiúnculas  que  em 
tempo  produziram  inlerminaveis  dissertações  mas- 
sadoras  onde  rara  se  encontra  alguma  idéa  apro- 
veitável. 

Sobre  a  pátria  de  Tlinio  houve  lambem  rija 


contenda  com  grande  derramamento  de  tinta  e 
muito  gemer  de  prelos:  inclinam-se  mais  a  Como; 
alguns  porem  querem  Verona  para  naturalidade 
do  grande  escriptor.  É  porem  certo  que  nasceu 
em  23  da  era  christã. 

Caius  Plinius  Secundus  se  chamava  este  athle- 
ta  dos  investigadores,  também  conhecido  depois 
como  Plinio  o  naturalista,  Plínio  o  velho,  para  se 
diíferençar  do  sobrinho  Caio  Plinio  Cecilio,  Plinio 
o  moço,  filho  de  sua  irmã  Plinia,  por  elle  educado 
com  muitos  desvelos,  escriptor  também  eminente, 
e  um  dos  caracteres  mais  sympathicos  com  que 
Roma  se  g-loriou.  De  Plinio  sabemos  muito  mais 
que  de  P.  Mela.  Rico,  membro  de  uma  familia 
distincta  e  considerada,  talentoso,  activissimo  sem- 
pre, occupou  novo  ainda  posições  elevadas:  pou- 
co mais  de  vinte  annos  teria,  era  «praefectus  alae» 
ou  official  superior  de  cavallaria  no  exercito  da 
Germânia:  commandava  o  exercito  um  seu  amigo, 
L.  Pomponio,  cuja  biographia  escreveu;  d'este 
tempo  egualmente  o  livro=De  jaculatione  eques- 
tri=,  arte  de  lançar  os  dardos  estando  a  cavallo: 
ambos  se  perderam.  Residiu  depois  alguns  annos 
em  Roma,  advogou,  e  escreveu  varias  obras  so- 
bre oratória  e  questões  grammaticaes.  Em  tempo 
de  Flávio  Vespasiano  esteve  na  Betica  na  quali- 
dade de  questor  e  procurador  do  erário;  percorreu 
depois  a  Gallia.  Dezenas  de  livros  de  historia  ro- 
mana, infelizmente  perdidos,  outras  dezenas  de  li- 
vros de  historia  natural,  compilação  vastissinia  <le 
noticias  sobre  animaes  e  phmfas.  phenomenos  na- 


(iiraes,  etc,  que  chegaram  felizmente  al(^  nós.  pro- 
duziu o  infatigável  escriptor. 

De,  todas  as  obras  de  Plínio  nó  subsiste  esta 
ultima,  a  que  chamam  com  razão  a  enciclopédia 
dos  antigos;  enorme  agglomeração  de  factos,  com 
muitas  cousas  maravilhosas,  prodígios  e  portentos 
que  deram  logar  a  uma  infinidade  de  conjecturas, 
phantasias  e  ratices  na  erudição  antiga. 

Duas  cartas  j)reciosas  de  Plinio  o  moço  acom- 
panham vulgarmente  a  historia  natural:  em  estylo 
elegante  e  animado  se  descreve  n'uma  o  homem. 
o  athleta  da  erudição,  n'outra  a  morte  dramática 
do  sábio  sempre  indagador.  Erat  acre  ingenium. 
incredibile  studium.  summa  vigilantia,  diz  o  sobri- 
nho. Lia,  escrevia,  ditava,  trabalhava  sem  cessar; 
pouco  dormia:  opulento,  grande  de  Roma.  amigo 
da  familia  imperial,  intimo  mesmo  de  Tito,  filho 
de  Vespasiano. 

Em  79  (24  d'agosto.  ha  18  séculos  exactos) 
(íommandava  a  frota  romana  surta  em  Misena;  ti- 
nha 56  annos:  de  súbito  a  erupção  du  Vesúvio,  os 
abalos  enormes,  o  ceu  coberto  de  cinzas,  a  mou- 
tanha  a  vomitar  paveas  de  escorias  e  catadupas 
de  lava.  Todos  fugiam,  Plinio  foi  ver.  quiz  ir  vrr 
de  perto,  quiz  desembarcar  em  Stabia:  os  com()a- 
nheiros  hesitavam,  a  cinza  a  meio  da  enseada  ca- 
hia  já  no  barco. 

==Fortes fortuna juvat. diziaelle.  e av  ancou; puz 
pé  em  terra,  caminhou  para  ver  de  mais  perto  o 
horrivel  phenomeno;  teimou  em  ir  sempre  adianle: 
por  ultimo  só  dois  escravos  o  acompanhavam. 
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Plínio  era  doente,  provavelmente  nervoso,  im- 
|)ressionavel  em  excesso;  dizendo=fortes  fortuna 
juvat=só  se  lembrou  do  seu  animo,  da  sua  «vir- 
tus»,  da  sua  sede  de  saber;  esqueceu-lhe  a  fra- 
queza da  matéria:  a  excitação  nervosa,  o  ar  vi- 
ciado, saturado  de  emanações  de  carbone  e  de  en- 
xofre, a  intensidade  enorme  da  impressão  que 
aquelle  cataclysmo  immenso  devia  produzir  no 
grande  espirito,  quebraram  a  energia,  a  vida;  o 
sábio  morreu  n'um  ataque  súbito,  n'uma  conges- 
tão cerebral;  os  escravos  fugiram;  três  dias  depois 
encontraram  o  cadáver  illeso,  puro,  sem  lembrar 
a  morte  e  só  o  brando  repouso,  «corporis  quies- 
centi  quam  defuncto  similior». 

Não  sei  se  na  vertente  do  clássico  vulcão 
existe  algum  monumento  á  memoria  de  Plinio;  se 
não  existe  a  sciencia  toda  deve  collocar  na  selva- 
gem braveza  das  fragas  de  lava,  sobranceiro  ao 
golpho  de  puro  azul,  o  monumento  que  lembre 
essa  actividade  constante,  indagadora  incansável, 
esse  homem  que  é  a  muitos  respeitos  um  symbo- 
lo  do  espirito  scientifico. 


LiVKO   5;   DA   -IIISÍilKlA    ^AlUIIALiS 

DE 

CARIS  PLINIUS  SECUNDIIS 

CAPITULO  I 

HISPÂNIA 


A  Hispânia  ulterior  coraprehendendo  a  Betica  é  a  pri 
meira  das  regiões  da  Europa.  Logo  perto  da  fronteira  nr- 
gitana  está  a  Hispânia  citerior,  e  n'ella  a  Tarraconensi'. 
que  chega  até  aos  montes  Pyriueos.  A  ulterior  divide-sc; 
au  comprido  em  duas  provindas;  pois  pelo  lado  septentri<>- 
nal  da  Betica  se  dilata  a  Lusitânia,  separada  pelo  rio  Ana>^. 
Este  rio  nascendo  no  campo  Laminitano  da  Hispânia  v\- 
terior.  e  derraniando-se  umas  vezes  em  paúes.  outras  linii- 
tando-se  t'm  apfM*tadas  correntes,  ora  escondendo-se  com- 
pletamente em  grutas  e  barrancos  do  solo.  e  folgand<i  cm 
nascer  ou  surgir  muitas  vezes,  lança  as  suas  aguas  no  oceano 
Atlântico.  Mas  a  Tarraconense  contigua  aos  montes  Pyri- 
neos  e  diiatando-se  por  uma  de  suas  faldas  completauien 
te,  e  ao  mesmo  tempo  alargando-se  de  través,  desde  o  ocea- 
no hispânico  até  ao  gauiez.  separa  í<e  da  Betica  e  Lusitâ- 
nia  pelo   monto   iStdorio,   e  as   serras   Oret.mas   e   Carp*'ta- 
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uas,  e  a3d'Asturias  também.  ABetica  assim  chamada  do  rio 
que  a  divide  pelo  meio,  avantaja-se  a  todas  as  outras  pro- 
viiicias  ua  cultura,  e  n  um  esplendor  fértil  e  peculiar.  Tem 
quatro  conventos  jurídicos:  Graditano,  Coi-dobease,  A^tigi- 
tano  e  Hispalense.  Tem  175  cidades:  nas  quues  oito  coló- 
nias, oito  municipios,  e  vinte  e  nove  a  que  ha  muito  foi 
concedido  o  direito  latino,  seis  livres,  quatro  confederadas, 
e  cento  e  vinte  tributarias:  destas  as  mais  dignas  de  men- 
ção, ou  mais  fáceis  de  dizei"  em  lingua  latina,  a  partir  do 
rio  Ana,  na  margem  do  oceano,  sào  a  cidade  de  Osso- 
noba,  chamada  também  Lusturia,  por  eiia  passam  os  rios 
Luxia  e  Urio,  os  montes  Arianos,  o  rio  Betis,  a  praia 
Gorense,  cora  o  seu  pronunciado  golpho,  em  opposiç'10  do 
qual  está  Grades,  que  se  pode  contar  entre  as  ilhas:  o  pro- 
montório de  Juno,  o  porto  de  Besippo,  a  cidade  de  Belon, 
Mellaria  no  estreito  do  Atlântico,  Carteia  pelos  gregos 
chamada  Tartesso,  e  o  monte  Calpe.  Depois  na  margem 
mais  interior  a  cidade  de  Bafbesula,  cora  seu  rio.  E  tam- 
bém a  cidade  Salduba,  Suel^  Malaca  "(ou  sive  Mdacha), 
com  o  rio  dos  federados.  Em  seguida  Menoba,  com  seu 
rio,  Sexiíirmo  (Sextitirmo),  por  sobrenome  Júlio,  Selambi- 
ua,  Abdera,  Murgis,  extremo  da  Betica. 

Marco  Agrippa  foi  de  parecer  que  os  povoados  todos 
daquella  costa  tiveram  origem  dos  Carthaginezes  ;  porem 
desde  o  rio  Ana  até  ao  Atlântico  é  dos  Bastulos  e  Turdu- 
los.  Varro  escreve  que  os  Iberos,  Persas,  Phenicios,  Celtas  e 
Carthaginezes  visitaram  a  Hispânia  toda,  e  que  Luso,  filho  de 
Baccho  (de  Libero),  ou  Lisa  que  era  dos  que  andavam  com 
elle,  deu  nome  á  Lusitânia,  e  Pana  como  governador  de  toda 
ella:  julgo  porem  fabuloso  tudo  que  se  conta  de  Hercules 
e  de  Pyreno  ou  Saturno.  O  rio  Betis  nasce  na  Tarraco- 
nense,  não  como  disseram  alguns  junto  da  cidade  de  Men- 
tetia,  mas  no  monte  Tugiense,    perto  do  qual    nasce  o  rio 
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Tader,  que  vai  reg;ir  o  tiM-ino  e  campo  carthagiiiez.  Aqiielle 
aíastu-se  e  corre  ligciío,  apartamlo  se  do  sepulcro  tle  8ci- 
piTio,  e  volviuulo  a  poente  caiiiiiilia  para  o  Atlântico,  adop- 
tando por  filha  a  província  :  a  principio  é  pequeno,  rece- 
bendo porem  em  si  muitos  rios,  tira  liies  a  fama  e  as  agu- 
as; eiitranilo  na  Betica  desde  Osigitania,  seguindo  em  man- 
sa corrente,  pela  direita  c  esquerda  muitas  cidades  lhe  H 
cam  proxiw)as. 

Mui  celebrada  é,  entre  este  rio  e  a  margem  do  ocea- 
no, a  cidade  de  Segeila,  de  cognome  Augurina,  Júlia  chama- 
da Fidencia,  Virgao  que  chamam  Alva  (^Alba),  Ebura  (El- 
vira) chamada  Cerealis,  Iliberi  por  appellido  lliberini,  lli 
pula  chamada  Lau><;  Astigi  chamado  Juliense,  Vesci  cha- 
mado Favencia,  Singdia,  íSegria  (Hegua),  Atiatduno,  Agk 
menor,  Ubeda  (Bebro),  Castra  vinaria,  Episibrio,  Hippo- 
nova,  Ilurco,  Usca,  Escua,  Succubo,  Nuditano,  Tuci  velho, 
todos  logares  da  Bastetania,  na  face  que  diz  para  o    mar. 

Porem  no  convento  de  Córdoba,  junto  ao  rio  Ossigoj 
também  chamado  Lacónico,  estào  Iliturgi  a  que  chamam 
Foro  Júlio,  Ipasturgi,  chamado  Triumphal,  Sicia  (ou  Trium- 
phale  Sitia),  e  14  milhas  para  o  interior  Obulco  chamada 
Pontiíicense:  logo  Ripepora  dos  confederados,  -Sacili,  Mar- 
cialio,  Onoba  (ou  Onoba  do?  niarciaes) ;  e  á  mào  direita 
Córdoba,  chamada  Colónia  Patrícia.  Desde  ali  começa  o 
Betis  a  ser  navegável;  e  logo  estào  as  cidades  Corbulo  e 
Decunia,  ambas  banhadas  pelo  Betis  pelo  mesmo  lado.  Os 
povos  do  convento  de  Hispalis  sào  Céltica,  Axaciara,  Ar- 
ruei, Mcnoba,  llipa  chamada  Itálica,  e  á  mào  esquerda  a 
colónia  Hispalis,  que  tem  por  appellido  Romulense. 

Em  opposiçào  está  Osset,  chamada  Júlia  Constância, 
Vergente  edilicado  pelo  pai  de  Júlio,  e  Hipon  (Hippo)  dos 
Caurasias;  o  rio  Menoba  também  se  junta  com  o  Betia, 
pelo  lado  direito:  porem  entre  as  curvas  do  Betis  está  a  eida- 
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de  de  Nebrissa,  chamada  Veneria,  e  Coloboua,  colónias,  As- 
ta,  cliamada  Kegia,  e  no  interior  Asiilo  dciiouiinadaCesaria 
na;  coriendo  por  todas  estas  um  rio,  que  na  ordem  men- 
cionada entra  no  Betis,  banha  a  colónia  Astagitana,  cha- 
mada também  Augusta  Firma,  e  desde  ali  se  torna  nave- 
gável. As  outras  colónias  d'este  convento  são  immunes. 
Tuci  chamada  Augusta  gemela,  Ituci  ou  Virtus  Júlia,  Atu- 
bi  ou  Claritas  Júlia,  Urso  chamada  Genua  dos  cidadãos 
ou  dos  urbanos,  entre  as  quaes  se  tomou  Munda,  com  o  fi- 
lho de  Pompeu.  As  cidades  livres  sào  Astigi  velho,  e  Os- 
tipo;  tributarias  sào  Calet,  Calucula,  Castra  gemina,  Ili- 
pula  menor,  Merucra,  Sacrana,  Obulcula,  Oningis.  E  se- 
guindo a  margem  jimto  do  rio  Menoba,  rio  navegável,  nâo 
muito  afastados,  habitam  os  Alontigicelos,  e  os  Alogistos 
(Alostigos):  porem  a  região  que  se  dilata  desde  o  Betis, 
até  ao  rio  Ana,  fora  das  sobreditas,  chama-se  Beturia,  di- 
vidida em  duas  partes,  e  outras  tantas  gentes;  os  Cehicoa 
que  confinam  com  a  Lusitânia,  no  convento  de  Hispalis,  e 
os  Turdulos  que  habitam  a  Lusitânia  e  a  Tarraconense,  e 
procuram  justiça  em  Córdoba.  É  manifesto  terem  estes 
célticos  vindo  dos  celtiberos  da  Lusitânia;  e  prova-se  pela 
religião  (cousas  sagradas),  idioma,  e  nomes  das  cidades, 
que  na  Betica  se  differençara  com  sobrenomes:  Séria,  ap- 
pellidada  Fama  Júlia,  Vertobriga  ou  Concórdia  Júlia,  Se- 
gede  ou  Restituta  Júlia,  Contribuía  Júlia,  Ucultuniaco, 
que  é  agora  Curiga  (Turiga);  Laconimurgi  ou  Constantia 
Júlia:  entre  os  Teresios  estão  os  Fortunales,  e  nos  Callen- 
ses  os  Kmanicos.  Alem  d'estas  cidades  estão  na  Céltica: 
Acinippo,  Arunda,  Arunei,  Turobrica,  Lastigi,  Alpesa,  8e- 
pona,  Serippo. 

A  Beturia  que  dissemos  dos  Turdulos,  e  do  convento 
de  Córdova,  tem  cidades  não  de  pequena  importância,  que 
SRo  Arsa,  Melaria,  Mirobrica.  os  paizes  de  Osiniigo   e  Si- 
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sapon.  Do  convento  j^adituno  sào  liegina,  de  cidadãos  ro 
manos,  Lepla  de  latinos,  Ulia,  Carisa  por  sobrenome  Au- 
rélia, Urgia  de  cognome  Castro  Júlio,  e  também  Saluta- 
rien«e  de  César;  estipendiai-ias  ou  tributarias:  Bessaro,  Be 
lipo,  Borbesula,  Laeipo,  Besipo,  Callct,  Capago,  Oleastro, 
Itucei,  Biaiia,  Lacibi,  Saguncia,  Andorisipo.  Marco  Agrip- 
pa  escreveu  que  o  comprimento  total  é  de  465:000  passos, 
e  u  largura  257:000.  Porem  como  os  coiiHns  chegam  até 
Carthago,  com  o  calculo  da  medida  muitas  vezes  se  teem 
causado  grandes  erros,  ora  alterando-se  n'uma^  partes  as 
fronteiras  das  proviticias,  ora  em  outras  auginentando  ou 
diminuindo  o  numero  de  passos  das  estradas:  e  tambern 
em  tão  largo  periodo  os  mares  teem  entrado  pelas  terras, 
ou  as  praias  invadido  o  mar;  ou  se  teem  curvado  mais. 
ou  rectificado  as  sinuosas  correntes  dos  rios.  Alem  disto  pa- 
ra as  medições  escolhem  diversos  pontos  de  partida,  alguns 
avaliam  pelas  estradas,  e  daqui  se  segue  que  se  nao  acham 
dois  em  concordância. 


CAPITULO  II 

COMPRIMENTO  E  LARGURA  DA  BETICA 

O  comprimento  que  presentemente  tem  a  Betica,  des. 
d«í  os  limites  de  Castulo,  até  Gades,  é  de  475  milhas  ;  e 
desde  a  margem  marítima  de  Murgi,  tem  mais  22  milhas. 
A  sua  largura  desde  a  margem  de  Carteia  tem  224  mil 
passos.  Porem  quem  acreditará  que  il.  Agrippa  tendo  si- 
do homem  de  tal  diligencia,  e  de  tanto  cuidado,  principal- 
mente n'esta  obra,  quando  se  havia  proposto  a  ensinar  to- 
do o  orbe  da  terra,  errasse,  e  cora  elle  o  imperador  Augus- 
to? Porque  foi  este  que  terminou  o  pórtico,  onde  por  indi- 
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cação  e  conimentaiios  de  Marco  Agrippa,  sua  iima  come- 
çara a  pôr  esta   cosinogriíphiu. 

CAPITULO  111 

HISPÂNIA   CITERIOK 

De  certo  modo  tem  mudado  a  forma  antiga  da  Hisp. 
citerior,  como  de  outras  muitas  províncias;  pois  que  Pom- 
peu o  magno  nos  seus  tropheus  que  fez  eiguer  nos  montes 
Pyrineos,  affirmava  ter  sujeitado  846  cidades  desde  os  Al- 
pes até  aos  confins  da  Hisp.  ulterior.  Agora  toda  a  provin- 
cia  se  divide  em  sete  conventos  juridicos  Carthaginense, 
Tarraconense,  Cesaraugustano,  Cluniense,  Asturico,  Lucen- 
se  e  Bracarense.  Juntam  se-lhe  as  ilhas  que  depois  men- 
cionaremos: alem  das  cidades  que  estão  sujeitas  a  outras 
(contributas)  que  são  294,  tem  a  mesma  província  mais 
179  cidades:  n'estas  ha  dez  colónias  (ou  12)^  13  cidadeí* 
de  cidadãos  romanos,  17  de  latinos  antigos  (antigo  direito 
do  Lacio),   de  confederados  uma,  e  estipendiarias  136. 

Os  primeiros  no  litoral  são  os  Bastulos;  depois  delles 
seguem  na  ordem  que  se  dirá,  afastando-se  para  o  interior, 
os  Mentesanos,  Oretanos,  e  perto  do  Tejo  os  Carpetanos- 
e  junto  d'estes  os  Vacceus,  Vettões,  Celtiberos  e  Arreba- 
cos  As  cidades  próximas  do  litoral  são  Urco  e  Barea,  ads- 
cripta  á  Betica;  a  região  Mavitania  (]\[auritania),  logo  a 
Deitania,  depois  a  Contestania,  Carthago-nova,  colónia;  de 
cujo  promontório  chamado  de  Saturno  até  Cesaria,  cidade 
da  Mauritânia  ha  um  trajecto  de  187  milhas. 

Na  praia  restante  vem  dar  o  rio  Tader;  Ilice  colónia 
imraune,  onde  está  o  golpho  Ilicitano;  são-lhe  tributários  os 
Icositanos;  logo  fica  Lueento,  cidade  de  diíeito  latino,  Dia- 
nio,  estipendiaria,  o  rio  Sucro,  e  antigamente  uma  cidade 


17 

do  mesmo  nome,  no  termo  da  Contestania.  A  regiào  Edl- 
tana,  a  qual  com  um  ameno  lago  se  dilata  até  á  Celtiberia, 
Valência  colónia  arredada  do  mar  três  milhas,  o  rio  Duria 
(Turia),  e  outro  tanto  afastada  do  mar  Sagunto,  de  <Md}i- 
dàos  romanos,  nobre  pela  fidelidade;  o  rio  Idubeda  <Udu- 
ba). 

A  regÍMo  dos  Ilergaones,  o  rio  Ibero,  navegável,  e  rico 
pelo  seu  commercio,  que  nasce  entre  os  Cantabros,  nàc» 
longe  da  cidade  de  Juliobriga  (brica),  e  corre  450  mil  pas- 
sos, e  que  é  desde  a  cidade  de  Vario  por  espaço  de  260 
milhas  navegável  a  navios  maiores;  por  causa  d 'este  rio 
08  Gregos  chamaram  Ibéria  a  toda  a  Hispânia. 

A  região  de  Cosetania,  o  rio  Subi,  a  colónia  de  Tar. 
raco,  obra  dos  Scipiões,  como  Carthago  dos  Púnicos.  A 
região  dos  Ilergetes,  a  cidade  Subur,  o  rio  Rubricato,  des- 
de o  qual  se  seguem  os  Laletanos  e  Indigetes;  depois  d'el- 
leê  na  ordem  seguinte,  desviando-se  para  o  interior  até  ás 
raízes  dos  Pyreaeus,  os  Ausetanos,  Ilanos,  Lacetanos  (ou 
Jacetanos),  e  pelos  Pyreneus  os  Cerretanos  e  logo  os  Vas- 
cões; porem  no  litoral  está  a  colónia  Barcino,  por  sobreno- 
me Favencia:  Betulo  e  Iluro  povos  de  cidadãos  romanos, 
o  rio  Larno  de  Blanda,  o  rio  Alba  de  Emporia,  um  e  ou- 
tro dos  antigos  habitadores,  e  dos  Gregos  descendentes  dos 
Phccences  (Phocseensium,  de  Phocse  Joniae,  nào  de  Phocide 
Helladis);  o  rio  Tichis,  e  a  distancia  de  40  milhas  d  este 
a  Vénus  Pyrenea,  num  lado  do  promontório. 

Agora  por  cada  convento  em  particular  se  dirào  as 
cousas  mais  notáveis,  alem  das  já  mencionadas.  Em  Tar- 
raco  pedem  direito  44  povos,  dos  quaes  sào  os  mais  cele- 
bres dos  cidadãos  romanos  os  Dertusanos  e  Bisgargitanos- 
e  dos  latinos  os  Ausetanos  e  Cerretanos,  os  quaes  teem  por 
sobrenome  Julianos,  e  os  que  se  chamam  Augustanos,  Se- 
detanos,  Gerundenses,  Gesorienses,  e  os  Tearos,  quesecha- 
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inam  Julienses.  Dos  tributários  os  Aquicaldenses,  Onenses, 
Betulonenses^  Cesaraugusta  colónia  iminuue  regada  pelo  rio 
Ibero,  onde  antigamente  se  chamava  a  cidade  Salduba  da 
região  Sedetania,  contem  cincoenta  e  dois  povos. 

Destes  gosam  o  direito  de  cidadãos  romanos  os  Bel- 
litanos  e  Celsenses;  o  direito  de  colónia  os  Calaguritanos 
que  teem  por  sobrenome  Nascicios:  os  llerdenses  da  nação 
dos  Surdaones,  junto  aos  quaes  passa  o  rio  Sicoro:  os  Os- 
censes  da  região  vescitana  e  os  Turiasonenses.  Dos  latinos 
antigos  (direito  do  antigo  Lafio)  os  Cascantenses,  Ergavi- 
censes,  Gracchurritanos,  Leouicenses,  Ossigerdenses:  con- 
tederados  os  Turrageiíses:  tributários  os  Arcobricenses,  An- 
dologenses,  Arocelitanos,  Bursaonenses,  Calagurritanos,  que 
por  sobrenome  se  chamain  Fibularenses,  os  Complutenses, 
(Jarenses,  Cincenses,  Cortonenses,  Dammanitanos,  Larnen- 
ses,  Ituriaenses.  Ispalenses,  Ilumberitanos,  Lacetanos,  Vi- 
vienses,  Pompelonenses,  Segienses.  A  Cartagena  vno  a  juí- 
zo 62  povosj  fora  os  habitantes  das  ilhas.  Da  colónia  Ac- 
citana  os  Gemelenses  e  Libisosona  (Libisoca),  chamada  Fo- 
ro Augustano:  a  ambos  foi  concedido  o  direito  itálico. 

Da  colónia  Salariense  os  Castulonenses,  cidadãos  do 
antigo  Lacio,  os  quaes  se  chamam  Cesarios  Venales. 

Os  Setabitanos,  chamados  A ugustanos,  os  Valerienses; 
porem  os  mais  celebres  dos  tributários  são  os  Babanenses, 
J^asíitanos,  Oonsaburenses,  Dianenses,  Egelestanos,  Ilorci- 
tanos,  Laminitanos,  Mentesanos  também  chamados  Orita- 
nos,  e  Mentesanos  chamados  Bastulos.  Os  Oretanos  por 
sobrenome  Germanos  e  os  Segobricenses,  principaes  cabe- 
ças da  Celtiberia;  os  Toledanos  principaes  da  Carpetania, 
sobre  o  rio  Tejo;  depois  os  Viacienses  e  Virgilienses.  No 
convento  Cluniense  os  Vardulos  governam  e  regem  14  po- 
vos, dos  quaes  só  nomearei  os  Albanenses;  os  Turmodigoa 
governam  4,  entre  os  quaes    os    Segisamonensea  e  os  Se- 
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gisaiuejulienses.  A  uicsma  aiulieiuia  vàu  os  Carietcfa  e  Vo. 
iieiises  com  õ  cidades,  das  (|U  lo-  .><ào  os  Vulienstvs,  e  lain- 
ijein  os  Peledones,  coiu  4  ptjvos  cultibcricos,  entre  elles  os  il 
lustres  Naniautiiios;  assim  como  nas  18  cidades  dos  Vacceus 
os  Intercacieuses,  FaUiitinos,  Lucobriceiíses  e  Caucenires: 
porque  nos  4  povos  eantabricos  só  se  menciona  Juiiobrica. 
Nas  dez  cidades  d''s  Autrigonos,  Tricio  e  Virovesca:  aos  Are- 
vacos  deu  nume  o  rio  Aicva;  destes  ha  seis  cidades,  íSagiui- 
cia  e  Uxama,  nomes  c|U(;  muitas  vezes  apparecem  em  outros 
logares;  tora  destes  Segóvia,  AugUí^ta-nova,  Tiíermes  e  a 
própria  Cliinio,  fronteira  da  Celtiberia.  Os  demais  povos  ti- 
cam  para  o  lado  do  oceano,  e  entre  os  sobreditos  os  Var- 
dulos  e  Cantabros;  juntam-se  a  estes  doze  povos  dos  As- 
tuies  divididos  em  Augustanos  e  Transmontanos^  e  Astu- 
rica,  magnifica  cidade:  nestes  estào  os  Giguros  (Cigurros- 
Egurros),  Pesicos,  Lancienses  e  Zoelas;  o  numero  de  toda 
a  multidão  da  sua  gente  chega  a  240:000  cabeças  livrts.  (.' 
convento  Lucense  é  de  lô  povos,  fora  os  Célticos  e  Lebu- 
nos,  gente  vil  e  de  nome  bárbaro,  porem  tem  cerca  de  i66 
mil  cabeças  livres;  semelhantemente  as  vinte  e  quatro  cida- 
des dos  Bracaros  teem  27 ò  mil  cabeças;  entre  as  quaes  ex- 
ceptuados os  Bracaros  propriamente  ditos,  se  contam  os  W- 
baloâ,  Celerinos,  Gallaecos,  iEquesiiicos,  Querquernos  que 
se  mencionam  sem  fastio. 

O  comprimento  da  Hispânia  Citerior  desde  o  Pyreneu 
até  á  extrema  de  Castulo  é  de  607  milhas,  e  pelo  litoral 
pouco  mais;  a  largura  de^de  Tarraco  á  margem  de  Olarso 
307  milhas;  desde  as  raizes  dos  Pyreneus,  onde  entie  os 
dois  mares  se  estreita  a  modo  de  cunha,  dilatando- se  pou- 
co a  pouco  depois,  pela  parte  que  toca  a  Hispânia  Ulterior, 
se  lhe  a<-cresce  outra  tanta  largura,  e  mais. 

Quasi  toda  a  Hispânia  abunda  em  nietaes.  ehurnbv.. 
íerro^  cobre,  prata  e  ouro;  a  Citerior   abunda  também   mi 
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pedras  espelhentas,  ou  lustrosas  como  espelhos;  a  Betica 
em  ininio,  e  também  em  pedreiras  de  mármore.  O  imperador 
Vespasiano  Augusto,  inquietado  pelas  tormentas  dos  negó- 
cios públicos  concedeu  a  toda  a  Hispânia  o  direito  do  La- 
cio.  Os  Pjreneus  dividem  as  Hispanias  das  Gallias  com 
promontórios  que  entram  nos  dois  diversos  mares. 

LI"VI^O  XS7'. 
CAPÍTULO  XX 

HISPÂNIA    CITEEIOR 

Alem  do  promontório  dos  Pyrineos  é  a  Hispânia  uào 
só  mai.s  estreita^  no  seu  pi-incipio,  que  as  Gallias,  mas 
também  mais  que  no  restante,  apertado  como  dissemos 
aquelle  tão  grande  espaço  d'aqui  pelo  Oceano,  d'ali  pelo 
mar  ibérico.  As  próprias  cumiadas  dos  Pyrineos  dilatadas 
do  levante  equinoccial  ao  occaso  brumal  tornam  a  Hispânia 
menor  pelo  lado  septentrional  que  pelo  lado  meridional;  a 
margem  próxima  é  da  Citerior;  a  a  situação  da  mesma 
Tarraconense  é  desde  os  Pyrineos  pelo  Oceano,  as  selvas 
dos  Vasconios,  Olarso,  as  cidades  dos  Vardulos,  Morosgos? 
Menosca,  Vesperies,  o  porto  dos  Amanos,  onde  agora  está 
Flaviobriga,  colónia  de  nove  cidades,  a  região  dos  Canta- 
bros,  o  rio  Sada  (Sanda),  o  porto  Victoria  dos  Juliobri- 
genses. 

Quarenta  milhas  d'aquelle  lugar  estão  as  fontes  do 
rio  Ibero,  o  porto  Biendio,  os  Origenes,  misturados  com 
Ob  Cantabros,  cujo  porto  é  Vesci,  Veçala  (Veca)  região 
dos  Astures,  a  cidade  Noega  numa  península,  os  Pesi- 
cos:  logo  o  Convento  Lucense,  desde  o  rio  Naviluvio,  os 
Ci barcos,  Egovarros,  sobrenominados  Namarinos:  os  lado- 
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nes  Arrotrebas,  o  promontório  Céltico:  oa  rios  Florio  e  JSe 
lo,  os  Célticos,  chamados  Nerios,  e  mais  acima  os  Tama- 
ncos, em  cuja  península  estão  as  três  aras  Sextianaa,   de- 
dicadas a  Augusto^  os  Ceporos,  a  cidade  Noela,  os  Célticos 
chamados  Presamarcos,  os  Cilenos. 

Das  ilhas  as  que  merecem  nomear-se  são  Corticata,  e 
Aunios.  Depois  dos  Cilenos  o  convento  dos  Bracaros,  os 
Helenos,  Gravos  (Grevos.  Gronios),  o  castello  Tyde,  to- 
dos descendentes  de  Gregos.  As  ilhas  Cices;  o  povo  insi- 
gne de  Alobrica;  o  rio  Minio,  cuja  foz  tem  de  largura  qua- 
tro milhas,  os  Leunos  (Lebunos),  Seurbos,  Augusta  cida- 
de dos  Bi-Hcaros,  acima  dos  quaes  está  Gallecia;  o  i'io  Li- 
mia  o  rio  Durio,  um  dos  maiores  da  Hispânia,  nascido 
nos  Peledones,  corre  junto  de  Numancia,  e  passa  depois 
pelos  Arevacos  e  Vacceus  separando  os  Vettões  dos  Astu- 
res,  e  aos  Gallecos  da  Lusitânia,  e  também  dividindo  ali 
os  Turdulos  dos  Bracaros:  e  toda  a  dita  região  desde  os 
Pyrineus  está  cheia  de  metaes,  ouro,  prata,  ferro,  chumbo 
neg!'0  e  branco. 

CAPITULO  XXI 

LUSITÂNIA 

Depois  do  rio  Durio  começa  a  Lusitânia,  os  Turdu- 
los antigos,  os  Pesuros,  o  rio  Vacca,  o  povo  Talabrica,  o 
povo  e  o  rio  Minio  (Eumenio — jErainio),  as  cidades  Co- 
nimbrica,  Colippo,  Eburo,  Bricio  (Eburobricio).  Corre  de- 
pois para  o  alto  mar  em  grande  saliência  o  promontório 
que  uns  chamaram  Artabro,  outros  Magno,  muitos  Olysi- 
ponense,  do  nome  da  cidade  próxima,  o  qual  divide  terra, 
mares  3  ceu.  Aqui  termina  o  lado  da  Hispânia,  e  desde  a 
volta  do  proniontorio  começa  a  frente. 
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0Ai'iTULO  XXJi 

ILHAS   DO  OCKANO 

Desta  parte  está  o  Norttí  e  o  oceano  gualez  (callaicu), 
'ia  outra  o  occaí^o  e  o  oceano  Atlântico.  (J  comprimento  do 
promontório  disseram  uns  ser  tle  60,  e  outros  rle  90  uiilhas; 
e  tlesdu  ali  até  aos  Pyrineos  muitos  disseram  quo  ha  1250 
milhas,  e  que  ali  demoia  a  gente  dos  Artabros,  o  que  nui;- 
ca  assim  foi.  e  é  erro  manifest»j.  Porque  mudando  sa-  letras 
puzeram  neste  lugar  os  Arrotrebas  que  disi^emos  estarem 
adiante  do  pro)nontorio  Céltico.  Também  erraram  not  rios 
principaes:  do  Minio  que  acima  nomeámos  está  o  Emiuio 
afastado  no  dizer  de  Varro,  200  njilhas,  o  qual  alguns  en- 
teridem  estar  noutra  parte,  e  lhe  chamam  Limea,  e  os  an- 
tigos lhe  chamaram  rio  do  olvido,  e  sobre  elle  correm  muitas 
fabulas.  O  Tejo  está  a  200  milhas  do  Douro,  e  o  Munda 
corre  entre  ambos.  O  Tejo  é  celebre  pelas  areias  de  ouro; 
distante  delle  160  milhas,  quasi  a  meio  da  frente  da  His- 
pânia sae  o  promontório  Sagrado,  e  desde  ali  ao  meio  dos 
Pyrineos,  escreve  Varro,  ha  14  milhas  (1400);  porem  até 
ao  rio  Ana,  com  que  se  divide  a  Lusitânia  da  Betica  hn 
226  (121);  a  Gades  accrescem  102  milhas;  as  nações  sào  os 
Célticos,  os  Varduios  e  cerca  do  Tejo  os  VetÕes. 

Desde  o  rio  Anãs  ao  promontório  Sagrado  estào  o^i 
Lusitanos.  As  povoações  notáveis  desde  o  Tejo  até  aos  li- 
toraes  sào  Olisipo,  nobre  piu-que  ali  as  éguas  concebem  do 
vento  Favonio;  Salacia  chamada  urbs  impératoria,  Mei-o 
brica,  o  promontório  Sacro  e  outro  chamado  Cuneus,  pelo 
feitio  de  cunha,  as  cidades  Ossonoba,  Balsa  e  Myrtilis. 

A  provinda  toda  divide-se  em  três  conventos,  Eme- 
vitense,  Pacense,  e  Scalabitano;  toda  ella  tem  45  (46)  na- 
ções nas  quaes  ha  cinco  colónias,   um  municipio  de  dda- 


23 

ilào»  romanos,  e  três  do  antigo  Lacio;  povos  tributários 
trinta  e  seis:  as  colónias  sào  Augusta  Emérita,  coUocada 
sobre  o  Anãs,  a  Metalinense,  a  Paeense,  a  Norbense,  por 
soljrenouie  Cesariana,  para  esta  contribuem  Castra  Júlia  e 
Castra  Cecília;  a  quinta  é  iScaiabis,  cliamada  Presidio 
Júlio,  <)lisipo,  municipio  de  cidadãos  romanos,  chamado 
por  dobrenoine  Felicitas  Júlia.  Os  povos  do  antigo  Lacio 
são  Ebora  que  tamliem  se  chamou  Liberalitas  Júlia,  e  Myi- 
tilis,  e  Salacia  que  já  nomeámos.  Dos  estipendiarios  que 
se  podem  nomear,  alem  dos  ditos  quando  se  tratou  dos  so- 
brenomes da  Betica,  sno  os  Augustobriganses,  Amienses 
lEmienses).  Arailitanos  (Arani),  Axabricenses,  Balsense^, 
Cesarobricenses,  Capereri-<es,  Caurenses,  Colamos,  Cibili- 
lanos,  Concor^iienses,  também  chamados  Boccor<  s,  Inter- 
ausenses,  Luncien--es,  Miiobrigenses,  cognominaiios  célti- 
cos; Modubncenses  denominados  Plumbarios;  Ocelenses, 
chamados  Lancienses;  os  Turdulos  também  chamados  Bar- 
aulos  e  Taporos.  A  Lusitânia  com  Astúrias  e  Gallecia,  es- 
creveu Agrippa  tem  de  comprido  540  milhas,  e  de  largu- 
ra 03b:  porem  as  Hispauius  todas,  desde  os  dois  promon- 
tórios dos  Pynneus,  indo  pelo  mar,  no  circuito  de  todo  o 
litoral  entendem  alguns  que  tem  29:000  milhas,  e  outros 
27:000. 

Em  frente  da  Celtiberia  ha  muitas  ilhas  pelos  gregos 
chamadas  Cassiterides,  pela  abundância  de  chumbo;  e  na  di- 
recção do  promontório  dos  Arrotrebas  estão  as  seis  dos  Deu- 
ses, que  alguns  denominaram  Afortunadas.  Porem  na  frente 
mesmo  da  Betica,  75  milhas  da  entrada  do  estreito  está  Ga- 
des,  que  tem  no  dizer  de  Polybio  12  milhas  de  compri- 
mento, e  três  de  largura;  afastando-se  do  continente  menos 
de  700  passos  na  parte  mais  próxima,  e  nas  raais  distan- 
tes 7  milhas;  e  a  sua  superfície  é  de  15  milhas. 
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Contem  uma  cidade  de  cidadãos  romanos  chamada 
Augusta  Urbs  Juli;i  Gaditaua.  Para  o  lado  que  diz  para  a 
Hispânia,  a  cem  passos  quasi,  está  outra  ilha  de  3  milhas 
de  comprimento  e  uma  de  largura  onde  a  principio  es- 
teve o  povo  de  Gadis:  Ephoro  e  Phylistide  lho  chamam 
Erythia.  Timeu  e  Sileno  Aphrodisias,  e  os  habitantes,  ilha 
de  Juno.  Diz  Timeu  que  a  maior,  entre  elles,  se  charnou 
Cotinnssa;  os  nossos  lhe  chamam  Tartessos;  os  carthagine- 
zes  Gadir;  que  na  lingua  púnica  significa  7.  Chamou-se 
Erythia  porque  os  Tyrios,  oriundos  da  sua  fonte,  diziam 
ter  vindo  do  mar  Erythreu;  aqui  julgam  alguns  terem  ha- 
bitado 08  Gerionea,  cujo  gado  Hercules  roubou.  Auctores  ha 
que  julgam  ter  sido  'noutra,  que  se  suppõe  collocada  fron- 
teira á  Lusitânia,  e  que  antigamente  foi  ali  designada  pe- 
lo mesmo  nome. 


POMPONIUS     Mh:i^A 

IDE   SITXJ    CI^BIS 

O  LITORAL    HISPÂNICO  NO  MAR  INTERIOR 

CAPITULO  VI  DO  LIVRO  II 

Primeiramente  partem  d'aqui  (do  logar  de  Cervaria, 
Cervaria  locus  finis  Galliae)  os  Pyrineus  para  o  oceano 
britânico;  logo  voltando  para  o  interior  rompem  pela  His- 
pânia; e  deixando  á  direita  separada  a  sua  menor  parte, 
continuam  sempre  na  mesma  direcção,  até  que,  entrando  pe- 
la província  toda  por  largo  espaço,  chegam  áquellas  praias 
oppostas  a  occidente.  A  Hispânia,  excepto  por  onde  eon- 
tina  com  a  Gallia,  fica  pois  completamente  cingida  pelo 
mar;  e  sendo  na  fronteira  gauleza  o  ponto  onde  mais  es- 
treita é,  pouco  a  pouco  se  dilata  para  o  nosso  mar  e  para 
o  oceano:  e  alargando-se  mais  e  mais  cann'nha  para  o  oc- 
cidente onde  attinge  a  sua  maiOr  largura. 

Abunda  em  homens,  cavallos,  ferro,  chumbo,  cobre, 
prata  e  ouro  também;  e  é  de  tal  modo  fértil  que  se  em  al- 
guns sitios  por  falta  de  aguas,  comsigo  mesma  se  nào  pa- 
rece ficando  estéril,  cria  pelo  menos  linho  e  esparto. 
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I)istiiigiiindo-se  por  ties  nomes*  ama  parte  deiiomiiinda 
Tarracoiieuse,  outra  Betica,  outca  Lusitânia. 

A  TaiTacuuenstí  confiando  de  um  lado  com  aa  Gal- 
liasj  por  outro  com  a  Betica  e  a  Lusitânia,  mostra  os  seus 
tlancos  ao  nosso  mai'  que  lhe  tica  a  sul  e  ao  occaso  que  a 
hanha  pelo  norte.  O  rio  Anãs  divide  também  estas  provin- 
das, e  assim  a  Betica  olha  os  dois  mares  tendo  a  occiden- 
le  o  Atlântico  e  o  nosso  pelo  sul. 

A  Lusitânia  oppôc-se  unicamente  ao  oceano,  com  o 
seu  tíanco  pai"a  o  norte,  e  a  frente  para  o  occaso. 

As  cidades  do  inteiior  mais  illustres,  na  província 
'r.iii  aconense,  foram  Pallancia  e  Numancia,  e  agora  é  Ce- 
sai-augusta. 

Na  Lusitânia  Emérita:  na  Betica  Astygi,  Hispalis  e 
Cuiduba. 

Porem  costeando  o  litoral,  logo  próximo  de  Cei'varia, 
i  >tá  o  rochedo  que  os  Pjrineus  projectam  no  alto  mar  : 
d'ípois  o  rio  Tliicis,  junto  da  cidade  de  Rhoda:  é  junto  á  do 
Emporias  o  rio  Clodiano.  Logo  o  uKmte  de  Júpiter:  ás  suas 
fracas  eminentes,  oppostas  a  o -caso,  que  em  breves  espa- 
ços &e  vào  erguendo  como  em  degráos,  chamam  as  escadas 
de  Hannibal. 

De  ali  até  Tarraco  as  cidades  nào  sào  consideráveis, 
lilauila,  llliiro,  Betullo.  Barcino.  Subur,  e  Tholobi  :  sào 
pequenos  também  o  i"io  Bettdlo.  cerca  do  monte  de  Júpi- 
ter, e  Rubricato  na  praia  de  Barcino  (Barchiuo);  entre  Su- 
l<ur  e  Tholobi  ha  outro  rio  maior.  Tarraco  é  ne-ta  costa  a 
mais  opulenta  das  cidades  maritimasj  por  cila  passa  um 
rio  pequeno,  Tulcisj  o  grande  Ibeio  banha  a  cidade  de 
Dertosa. 

A  partir  d'este  pouto  o  mar  se  vai  insinuando  pela 
terra,  e  a  principio  com  Ímpeto  gramle,  depttis  fende-se  em 
tiois  golplios  peh>  promontório  a  que  chamam  Ferraria. 
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O  primeiro  golpho  tom  o  ii<  me  de  Lucroneiise;  esto  (• 
o  maior,  e  peUi  sua  entrada  bem  ampla  recebe  o  mar. 
quanto  mais  porem  vai  entrando  mais  se  estreita;  n'elle  en- 
tram o  Serabis.  o  Duria  e  o  Suero,  rios  pouco  importan- 
tes; e  das  cidades  que  banha,  pondo  outras  de  parte,  as 
mais  conhecidas  sào  Valência  e  Sagunto,  aquella  Ínclita 
pela  lealdade,  como  esta  afamada  pela  sua  ruina. 

iSegue-se  o  golpho  lllicitano;  compreheride  as  cidades 
Alon,  Luceneia  o  Illice,  donde  o  goljiho  tomou  o  nome. 

Aqui  já  as  terras  entr;indo  mais  pelo  mai-  fazem  a 
Hispânia  mais  an  j)la  do  <jue  antes  vinha.  Porem  depois 
destes  lugares  de  que  fizemos  menção,  até  ao  começo  da 
província  Betica,  nada  se  encontra  de  memorável  alem  d<^ 
Carthago,  cidade  fundada  por  Hasdrubal,  general  dos  pú- 
nicos. 

São  de  obscuro  nome  as  cidades  que  demoram  por 
estas  praias,  e  só  á  ordem  da  continuação  pode  sua  mençSó 
importar.  Virgi  está  no  golpho  que  chamam  Virgitano. 
Fora  do  golpho  as  que  se  seguem  são  Abdera,  Suei,  He- 
xi,  Menoba,  Malaca,  Salduba,  Lacippo,  e  Berbesul. 

Logo  depois  está  o  breve  estreito  que  abre  o  oceano, 
e  os  montes  Calpe  e  Abyla,  que.  assim  como  dissemos  no 
principio,  se  chamam  as  columnas  de  Hercules,  e  tornativ 
entre  si  mui  visinhas  íis  pi-nias  de  Europa  e  Africa;  entran- 
do ambos  no  mar  com  grande  proeminência,  ra-iis  porem  o 
Calpe,  e  quasi  completamente.'  Kste  pelo  lado  que  diz  pa- 
ra occidente  é  tào  admiravelmente  conc.nvo  que  parece 
aberto  pelo  meio,  e  os  navios  podem  entrai-  por  tanto  é!?- 
paço  quanta  a  largueza  da  abertura  e  ainda  mais. 

Nesse  golpho  fica  a  cidade  de  Carteia  em  outro  Ten). 
}io  (como  julgam  alguns)  chamada  Taitesso;  habitam  na  os 
))henicios  que  passaram  de  Africa,  e  d'ali  sou  eu  natural. 
Cercam  o  estreito  as  cidades  de  Mellai-ia,  BpUo,  Besippo, 
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occupando  a  marg-ein  até  ao  promontório  de  Juno.  Este 
Cíibo,  dilatandose  já  para  o  occidente,  e  com  o  seu  extre- 
mo a  projectar-se  no  oceano,  e  opposto  face  a  face  do  que 
dissemos  chamar-se  Ampelusia,  na  Africa,  termina  a  Eu- 
ropa na  sua  parte  que  diz  respeito  ao  nosso   mar. 

O  LITORAL   HISPÂNICO  NO  MAU   EXTERIOR 

CAPITULO  I  DO  LlVlíO  III 

Já  mencionámos  o  litoral  do  nosso  mar,  e  também  as 
ilhas  que  neste  se  conteem;  falta  agora  seguir  o  circuito 
das  terras  que  (segundo  no  principio  dissemos)  rodeia  o 
oceano^  pélago  tão  vasto  e  infinito,  e  alterado  de  tào  gran- 
des estuayões  (assim  chamam  os  seus  movimentos)  que  ora 
inunda  os  campos,  e  já  pouco  a  pouco  se  retira  e  os  dei- 
xa: não  agora  a  uns  e  logo  a  outros;  nem  lançando  as  suas 
crescentes  com  impeto  a  estes  agora  e  depois  áquelles;  mas 
sim  derramando-se  desde  o  seu  meio  egualmente  por  todas 
as  diversas  praias  da  terra,  e  também  das  ilhas;  volta  ou- 
tra vez  d'ellas  recolhendo-se  ao  seu  centi-o;  sendo  sempre  o 
impulso  do  seu  fluxo  tão  vehemente  que  fais  retroceder  até 
a  corrente  de  caudalosos  rios;  já  colhendo  de  súbito  os  ani- 
m:ics  terrestres,  já  desamparando  os  marinhos  da  acolheita 
de.  suas  ondas. 

Nem  até  ao  presente  se  tem  po  iido  averiguar  ao  cer- 
to se,  sendo  (cmno  os  mais  dontcjs  opinam)  o  mundo  um 
animal  vivente,  é  aquella  a  sua  respiração;  attrahindo  com 
seu  fôlego  as  aguas,  e  lançando-as  hn-a  com  o  mesmo;  ou 
se  elle  terá  algumas  fundas  cavernas  capazes  de  conter  as 
aguas,  e  donde  depois  volvam  surgindo  em  grandes  cres- 
centes: ou  se  a  lua  será  a  causa  dos  frequentes  fluxos  e  re- 
fluxos; sendo  bem  certo  que  segundo  ella  nasce  ou  se  põe 
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elles  víxriam,  nâo  guardando  continuamente  regularidade 
no  tempo,  pois  vemos  que  conforme  ella  se  ei"gue  ou  se  põe 
assim  é  a  enchente  do  mar  ou  a  sua  vasante. 

Áquelles  pois  que  saírem  a  este  pélago  e  continua- 
reuí  navegando,  seguindo  a  costa  á  niào  direita,  (juando 
saem,  o  mar  Atlântico  os  recebe,  e  as  praias  da  Betica  lhes 
ficam  fronteiras,  que  até  ao  rio  Anãs  continuariam  quasi 
fMn  linha  recta  se  frequentemente  a  própria  margem  se  nâo 
retirasse  e  recoliiesse  sobre  si  mesma.  Turdulos  e  Bastulos 
habitan:  essa  regiào.  Logo  no  golplio  mais  próximo  está  o 
porto  chamado  Gaditano,  e  o  bosque  de  Oleastro  :  depois  ' 
segue  o  logar  forte  Ebora,  na  praia,  e  mais  para  o  inte- 
rior a  colónia  Asta. 

Já  tora  do  golpho  está  a  ara  e  o  templo  de  Juno.  O 
sepulcro  de  Geryon  parece  estar  mais  propriamente  sobre 
um  penhasco  isolado  no  mar,  que  n'uma  ilha.  O  Betis  (Bse- 
this)  descendo  da  Tarraconense  corre  quasi  pelo  meio  d'el- 
la  por  muito  espaço,  sem  dividir-se,  tal  e  qual  como  nas- 
ce; depois  e  nào  longe  do  mar,  forma  um  grande  lago,  e  vol- 
ta a  mostrar-se  como  nascido  de  uma  só  fonte,  mas  dividido 
em  dois  braços,  e  tào  caudaloso  em  cada  um  delles  entra 
no  mar,  como  antes  vinha  num  só  alvéo.  Em  seguida  en- 
curva-se  outro  golpho  que  chega  até  ao  extremo  da  pro- 
víncia; e  'nelle  se  acliam  Olintingi  e  Dnoba  povoações  pe- 
puenas. 

A  Lusitânia,  alem  do  rio  Anãs,  olha  para  o  mar  Atlân- 
tico, dilata-se  a  principo  com  animo  decidido;  depois  repri- 
me-se,  e  mais  aindi  se  recolhe  que  a  província  Betica.  No 
seu  desenvolvimento  recebe  em  si  duas  vezes  e  mar,  e  fica 
dividida  em  três  promontórios.  Ao  mais  próximo  do  rio  Anãs, 
porque  principiando  em  grande  extensão  se  vai  apertando 
nos  flancos  a  formar  ponta,  pouco  a  pouco,  lhe  chamam  o 
campo  Cuneus;  ao  seguinte  o  Sagrado;  e  Grande  ao  que 
mais  avante  demora. 
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No  Cuneus  estão  situadas  as  cidades  Mirtylis,  Balsa, 
Ossoiioba:  no  Sagrado,  Lacobriga  e  o  porto  de  Hannibal; 
no  Grande  (Magnuni),  Ebora. 

Os  golphos  ficam  intermédios,  e  n'uin  se  colloca  Sala- 
cia,  n'outro  Ulisipo,  e  a  íoz  do  Tejo,  rio  que  produz  ouro 
e  pedras  preciosas.  Desde  estes  promontórios  até  á  parte 
que  se  retira  para  dentro,  sobresáe  a  margem  por  largo  es- 
paço em  curva,  e  nella  estão  os  Turdulos  antigos  e  suas 
cidades:  o  rio  Monda  desagua  no  mar  quasi  a  meio  do 
flanco  do  ultimo  promontório;  e  o  Durius  banha  as  raizes 
•do  mesmo.  Aquella  frente  tem  por  algum  espaço  a  mar- 
gem em  linha  recta,  depois  dá  ligeira  volta,  e  logo  d'ella 
sobresáe  um  tanto;  mas  desde  ali  recolhe-se  a  margem  ou- 
tra vez,  e  outra  volve  a  continuar  direita,  e  chega  assim 
até  ao  promontório  que  chamfaiios  Céltico.  Célticos  habi- 
tam esta  frente  toda;  porem  desde  o  Durius  até  aquella  pc;- 
quena  volta  os  Gronios;  correndo  entre  eiles  os  rios  Avo, 
Gelando,  Nebis,  Minio  e  o  Limia  que  tem  por  sobrenome 
o. do  Olvido.  Na  mesma  curva  fica  a  cidade  de  Lambraca 
e  desembocam  os  rios  lerna  e  Via.  Os  Presamarcos  occu- 
pam  o  território  que  sobresáe;  entre  ellet  correm  o  Tama- 
lis  e  o  Sars,  rios  que  nascem  não  longe  d  "ali.  O  Tamaris 
passa  junto  do  porto  dos  Arotrebas;  o  íSars  perto  da  torre 
famosa  pelo  nome  de  Augusto  O  paiz  qn<^  resta  avante 
pertence  aos  Tamaricos  e  aos  Ncrios  que  naquella  região 
são  os  últimos.  Até  aqui  temos  quinto  pertence  ás  costas 
occidentaes. 

Depois  desde  o  promontório  ( 'eltieo  até  ao  Scytliico 
volta  a  terra  nm  flanco  completo  para  o  norfe. 

Desde  o  Céltico  pois  continua  o  litoi-al  qua«i  cm  linha 
recta  até  aos  Caiiiabros;  excepto  em  alguns  sítios  onde  se 
retira  para  dentro  Invemente.  ou  onde  projecta  alguns  jie- 
quenos  promontórios.  Os  Artabros  são  os   jirimeiros    nesta 
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paragem,  e  Janaso,  que  ainda  pertencem  á  naçào  céltica; 
seguem  logo  os  Astures.  No  paiz  dos  Artabios  ha  um  gol- 
pho  que  recebe  o  mar  por  estreita  boca,  e  depois  se  dilata 
n'um  âmbito  nào  apertado,  ahi  fica  a  cidade  de  Adrovico 
(Adrobico),  e  também  as  fozes  de  quatro  rios:  duas  destas 
ainda  uiesuio  entre  os  naturaes  sào  de  pouca  importância, 
e  pelas  outras  du.ts  entram  no  mar  o  Mearo  c  o  Nario  jun- 
to á  cidade  de  Libuiica. 

Na  costa  dos  Astures  está  a  cidade   Nega  (Noega);   e 
três  aras  chamadas  ISestianas,  que  sagradas   peio   nome   de 
Augusto,  e  coUocailas  ii'uma   península  nobilitam  aquellas  . 
terras,  antes  humildes  e  sem  fama. 

A  partir  do  rio  chamado  Salia  as  margens  de  Hispâ- 
nia, larga  ainila,  começam  pouco  a  pouco  a  estrcútar-se, 
abreviando  mais  e  mais  a  sua  distancia,  até  que  de  tal 
modo  chega  a  terra  a  estreitar-se  que  o  espaço  intermédio 
aos  dois  mares  é  metade  mais  apertado  onde  contina  con» 
a  Gallia,  que  onde  dilata  os  seus  extremos  para  occidente. 

Cantabros  e  Vardulos  possuem  aquellas  terras;  no  paiz 
dos  Cantabros  ha  algumas  cidades  e  alguns  rios,  difficeis 
porem  de  exprimir-se  no  nosso  idioma.  Poi*  entre  os  mes- 
mos e  os  Salenos  desce  o  rio  Saurio;  e  por  entre  os  Autri- 
gones  e  alguns  dos  Origeviones  o  Nesua.  O  rio  Deva  pas- 
sa pela  cidade  Tricio  Tobolico;  e  depois  seguem  as  cidades 
Iturisjia,  Eason  e  Magrada.  Os  Vardulos,  que  todos  for- 
mam uma  só  naçào  (Varduli  una  gens),  povoam  este  paiz 
ate  ao  promontório  dos  Pyrineus,  e  terminam  as  Hispa- 
nias. 


FIM. 


SOBRE  DUAS  PASSAGENS  DE  P.  MELA 


Didsemos  no  prefacio  que  os  escriptos  de  Pliuio  e  Mela  tinham 
interpolações  e  variantes;  uma  leitura  critica  dos  textos,  as  muitas 
notas  dos  commentadores  mostram-no  claramente;  algumas  das  prin- 
cipaes  variantes  de  Plínio,  nos  nomes  próprios,  vão  n'esta  versão, 
em  parentheses;  podiamos  accumular  notas  e  citações,  entendemos 
porem  desnecessário  fazeKo,  seria  sobrecarregar  o  texto  e  mero  os- 
tentar de  fácil  erudição.  Em  Pomponio  Mela  ha  porem  mais,  ha  altera- 
ções graves,  passagens  duvidosas:  os  commentadores  fartaram-se 
*de  conjecturas  e  paraphrases;  acharam-se  com  um  texto  latino,  cheio 
de  difficuldades,  e  escripto  de  modo  que  destoa  do  geral. 

Mella  parece  ter  sido  navegador ;  o  seu  systema  de  descre- 
ver o  «orbe»  não  é  de  Strabo,  Plínio  ou  Ptolomeu;  tomou  por  \m- 
se  os  mares  e  segue  os  litoraes;  a  monçào  cnidadosn  d<^  piomonlo- 
nos,  golphos,  fozes  dos  rios,  das  cidades  que  aísentam  na  beira- 
mar,  indicam  o  navegante  fazendo  um  roteiro,  um  diário  de  bordo, 
pela  observação  própria.  Aqui  ás  difficuldades  de  leitura  acresce- 
ram outras;  ligeiras  e  fáceis  variantes  de  pontuação  fizeram  com- 
pletas alterações  no  sentido;  o  espirito  de  polemica  ficcios"  eivou 
de  erros  algumas  edições.  Kra  para  desejar  a  revisão  cuidadosa 
dos  manuscriptos  com  os  modernos  progressos  de  critica  e  da  pa- 
leographia.  Ha  duas  passngens  "principalmente  viciadas  (nos,  eap. 
que  tratam  da  península)  ambas  da  1."  parte  da  versão,  cnp.  VI 
do  L.  II. 


N:i  cdi\'à(»  dk'  Bíisilea  cl».'  Itíáá  ^P.  Mclac-  De  tsitu  oibis,  cum 
fiiimiifiitaiioti  .Jnacliiini  Vailiani),  tcnioti;  Tarraco  urbscst  iiihis  orif; 
iiiaritiinaium  opult-iitissinií .  Tulciíí  t'.am  tiiodicua  aiuuis  supor,  in- 
gens  Iberos  deorsum  attiiigit. 

KsU  passafieni  varia  muito  iiuis  diver.sas  ndi(;ò(!a  e  ver.sõcs  quf 
podemos  coiitsultar. 

Tulcis  eauí  modifus  amiiis  super,  iiigeus  Iberus  dorsuin  at- 
tiu^it.  Tnlcisi  eam  modicus  amnis  subit,  iiigens  Iberus  Dertosauí 
attiugif.  Surge  a  cidade  Dertosa  íTortosa)  «Kd.  de  Franc.  Brooen- 
''is.  Saimantieae,    IftiíS». 

Salas  traduziu  =i  el  grandi'  Ibero  bana  á  ia  ciudad  Dertosa 
Couip.  geog.  i  hist.  de  el  orbe  antiguo:  por  P.  Mela,  versào  de 
l).  José  António  de  Salas    iMaurid.   1780). 

Thomaso  l*orcacehi  deslocou  Tarraco  para  o  periodo  anterior, 
e  traduziu  ^=^TuIci  eittá  riceiíissiina  fra  le  maritinie,  la  quale  di 
sopra  é  bagnata  da  uu  fiumecello,  e  di  sotto  dal  grande  Ibero  (I, 
tre  libri  de  V.  Mela  tradotto  per  niesser  T.  Porcacehi.  Vinegia 
Ir»:')?).  Temos  pois  as  variantes  Dertosain  cidade),  deorsum,  dor- 
sum,  pnxluzindo  grandes  alterações.  Dertosa  é,  nos  parece,  a  me- 
lhor. 

A  segunda  passagem  é  a  seguinte:  ^=Carteia  ut  quidam  putant, 
aliquaiido  Tartessos  et  quam  transvecti  ex  Africa  Phoenices  habi- 
tant,  atque  unde  nos  sumus  Cingenteratum,  Mellaria  et  Bello.  Her- 
uioláus  emendou  ('ingente  fretu.  Pincianus  poz  de  parte  Cingente- 
ratum,  o  construiu  ^=at(iue  Unde  nos  sumus  Mellaria.  O  Brocense 
adoptou  porem=  Atque  unde  nos  sumus  ex  gente  ea:  tum  Mella. 
.iia.=I)'aqui  as  questões  sobre  a  pátria  do  escriptor. 

Outros  adoptaram  ainda:=At(iue  unde  nos  sunuis  Tingentera 
tmn  Mellaria. — 'lagete  juxta  Meriola — e  até=  atque  inde  mons  si. 
nus. 

(Eli.  de  Lugduni  Hntax  oruiu.  JT4<S.  P.  Mela.  cinn  notis  vario 
rum.  Nesta  edição  estão  agrupadas  muitas  notas,  e  algumas  dis 
s-^rtaçòes  esjjcciaes  de  Hermoláo.  Pinciano,  Scliott,  Vos.sio.  Grono- 
vio,  etc.  V.  a  longa  nota  de  pag.  21õ  do  i.°  volume). 

Outros  em  vez  de  Cingeterato  (nome  de  cidade)  adoptarani  =; 
cingente  fretu=atque  unde  nos  sumus  cingente  fretu  Mellaria.  J. 
Vadianus  adopta  aconstruçào.  .  .  aliquando  Tartessos;  et  quam  trans 
vecti  ex  Africa  Plm^nices  habirant,  atque  unde  nos  sumus  cingen. 
te  freto  Mellaria.  . . 


A  verí^ào  italiana  citada: --1%uití  iu  chso  ClarteÍR,  o  purtí  coim; 
pen.-aiio  alcmii  Tarte»so,  dove  liabitaiio  quei  Fenici,  ch« .  nassárcH 
110  d'At'rica  iii  questo  liiogo,  e  verso  iioi  é  (.'iiiírotiterato,  McUaiaf 
Bolloue,  Besiíbnc=^ . . .  sinnindo-pe  assim  a  iiiençào  da  naturalida- 
de que  porem  o  hespaiihol  Salas  ailoptrm^=-l  de  alli  sol  io  natural 
V  de  a({uella  gente.  Luego  los  pueblos,  etc.  Assim  Hcava  maica- 
drt  :i  naturalidade  de  P.  Mela,  precisamente,  assim  como  a  sua 
origem  púnica,  ('oncorda-se  em  geral  em  o  tazer  oriundo  da'Bcri- 
ca*,  o  lia  verdade  o  nome  Mela  ou  Mella,  assim  foniu  Mrllaiin  n- 
dieam  jiroveniencia  phenicia. 

Outras  variantes  têm  a  sua  origem  meramente  i^ni  erros  de 
leitura;  por  ex.  Malach,  Cisai,  Dubal,  Acipiro  que  <rif»  simplps- 
mente  três  cidades  bem  conheciílas  Malaca,  Saldnba,  í^ncijuio.  ]\o- 
xi  aparece  muito  variada=Ex,  Heji,  Hessi,  etc. 

Nas  duas  intrincadas  passagens  relativas  uma'  i'i  descripvào 
do  Calpe,  outra  ao  phenoraeuo  das  marés,  a  nossa  versão  não  ó 
tào  literal  como  quizeramos,  porem  mais  conforme  com  a  razào", 
em  relação  á  primeira  julgamos  que  o  escriptor  teve  em  vista  des- 
crever o  golpho,  a  cavidade  tào  subitamente  ra.sgada  junto  do 
Calpe.  onde  boje  se  ergue  Gibraltar,  íieaudo  no  cabo  íVuiiteiro  Al- 
geciras  e  iS.  Roque  no  fundo  da  enseada. 
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Contos  Singelos — Lisboa,  187tí. 
Narrativas  para  operários — Lisboa,  187f>. 
Contos  de  Andersen  (traducçSo)  -  Lisboa,  1879. 


Dolmens  ou  antas  dos  arredores  de  Évora — Évora,    187 
Invasões  dos  Normandos  na   península   ibérica   (tradueç 

do  ali.)— ^wra,  1816. 
Livro  3.°  da  Geographia  de   Strabào    (1.^   parte»  —  Evor 

1878. 
Quinto  Sertório.  A  romani saçào  da  Península — Évora,  187 
Notas  d'arclieologia  (Montes  fortificados  da  Colla  c  Cast 

Verde.  Dolmen  furado  da  Candieira.  Ruínas  da  Cil 

nia  de  Briteiros) — Évora,  1879. 


A  entrar  no  ^reZo=Fragraento8  de  L.  Floro,  Saliistio,  Pi 
lomeu,  Eutropio  e  Aurélio  Victor,  relativos  á  peninsaJ 

iSm  2'í"ft^i?íí''«Ç«o^Antiguidades  romanas  em  Portugal,   \ 
lo  Dr.  C.  Bellcrmann,  (traducçào  do  ali). 
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